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i - Pres idente  Castelo &rance 

2 - Nova E s p e r a n ~ a  

3 - A l t o  para"& 

4 - ãruzs lro  da Sul 

5 - P a r a n a c i t y  

6 - Pnranapo~ma 

7 - Jardim Ulinda 
a - ~ n ~ l j &  

9 - Santo ~ n t Ô n i a  do ~ a i w s  

10 - 3oãa do caiu6 

L k  - ~aranwwsi 
12 - Tarra Rica 

13 - ~Eannnta  ' do Nart e 

14 - ~ t a f n a  da Sul 

15 - K O V ~  Londrina 

16 - Pqarlalva 

17 - 5% Pedro  do parana 

18 - P n r t o  Zica 

19 - boanda 
20 - ~usrgncia do M o r t e  

21 - Santa Cruz do t;onte Castelo 

22 - Çanta Izabel do ~ ~ a f  

23 - P l a n a l t i n a  da ?arana 
24 - hsneipnicE 
25 - Plirabar 
26 - ~ua iracá  
27 - Nnua Aliança do 1va í  

28 - ~arafsa da N n r t e  

29  - Tamboara 



I - Umuarama 
2 - A l t a  Plquiri 

Y 

5 - Ipora  

4 - ~erpcala 
s - ~ a n 5 r 2  

6 - ~ . ~ t r T n i a  

? - Maria Helena 

S - Tapira  

9 - Neva 0l:mpia 

10 - Cidade Saucha 

11- - Guapnrsrna 

12 - Wondon 

13 - 1 n d i a n 6 ~ o l i s  
14 - Tapa f ara 

15 - Csurairo do Oeste 

14 - Tunslra do Oeste 

17 - Cianarte 

18 - Terra Boa 

14 - Jussara 
20 - §ao ~ o m 6  

21 - 3sPur6 



plicro ~ e ~ i g a  19 - Campo ~ o u r s u  

I Campa ~ a u r ã o  

2 - E n g e n h ~ i r o  3el trzo  

3 - Quinta da  S a l  

4 - ~ ê n i x  
5 - Barbosa Ferraz 
6 - Psnbivu 

7 - Iretama 
8 - Roncadar 

9 - Gnrnpina da Lagoa 

10 - ~ a r n b o r ê  

11 - B o a  Esperança 

12 - ~ b i r a f ; G  

E3 - ~ o i a e r e  
L5 - Mariluz 
16 - Moreira Salss 

17 3 ~ a n i ó p o l i s  

18 - Araruna  



0 clima da regi%, segunda a classificaç~o da 

H. Koppen, i d e n t i f i c a - s a  com o s  t i p o s  C141 e LF, 

com as variedades Chia e CFa predominando o t i p o  

CFa ou s e j a ,  apresenta  clima t r o p i c a l  Grnido, m e  
sot6smica com verões quentes,  geadas menos fre -  

quentes e tendência de c o n c e n t r a q a a  das chuvas 
nas  mesas d e  vsrão.  

As temperaturas medias anuais variam de 1 B Q C  o 
22QC R as precipitações de 1,100 n 1,600 mrn nnu - 

Rs rochaa e r u p t i v o o  bgsicas e a A x e n i t o  ca iu6  , 
asa os respons6ve is  p e l ~  formnqao dos s o l o s  des - 
aae r e g i g e s ,  predominando o segundo; u s  primei- 

rua, o r i g i n a r a m  solos a r g i l o s o s  u com c l c v ~ d n s  

teores d o  n i n s r o i s  posados (fcrro, rnongnn6s, t i  
t2nio l ) ;  as segundae, or ig ina ram salos com b n i  - 
xos ZI médios u u l o r e s  de argila c cnm b a i x o s  t ~ o  

-* 

res da m i n e r a i s  pcsados. 

A maior ~fnitn@go encontrada $ representada pa- 

LQ f&aforo, 

O po£6ssio  apresenta taores mCdias, 
0 aluninia trac&vel oprescnto li rnita~ões somo2 

te na micro - t o g i a o  ds Campo ~ o u s a o ,  





Produtores que t 

u t f  lirarn implernentos de iatração mecânica': ; 

. fazem samesdura com semeadairas traeiena - 
das par trator ou animais; 

. u t i l i z a m  mga-de-obre familiar e contratada; 

. têm f g c i l  acsaso ao c r 6 d i t a ;  

. t 6 m  grea m 6 d i a  de p l a n t i o  da 30 hec tares ;  

. Z 6 m  pradutiwfdada rn6dia de 99 arrobas/hec- 

tare. 



0 r c n d i m t i n t i o  p r c u i s t a  6 c'c 117 o r r o b a s / h ~ c -  

tara ( 2 3 5  arrobas/alquairc), 



1 - ~orreçao da aç5dez 

C u a n t i d a d a  de ca l cg r i e  

 sue bsa~aar-se na A ~ ~ A L I S E  DO SOLO, 

Buanda o taor da alurnfnio trocávol El 
i DT 

i g u a l  ou supaior a O,S MEJIQO g do sole , 
pracsder aa ssquinte cálculat 

cpcca de ~ p l i c a ~ ã o  

FIO m i n i r n a  6V d i a s  a n t e s  da semeadura, 

. XcGa de ~ l s t r i b u i ~ ã o  

6. lanço ou corn d i s t r i b u f d n r ' e s  e s p e a ~ f i c o s  

! l o d ~  do ~ n c o r ~ a r a ~ " a o  

. ak6 4 CJha - ap l i car  t o d o  a c a l c g r i o  de  

uma sQ vez antes da araçãa 

n z i s  que 4 tiha - apl i ccr  metade antes 

da araç% e outra ms- 

tade ,  ap6s a araçaa e 

antes  da gradagern, 



. C u a l i d a d a  do Produto 

utilizar caic8r io  DULDM~TIGO com PR NT 
i g u a l  ou s u p a r i o r  a 100$, 

, fpoca 

Antes  da p r i m e i r a  aração, prnferan- 

temente durante o i n v e r n o .  

. T i w s  

a - J e r r a ~ o  de Base Eçtrelta em ~ i u e l  VC- 

ga tado  

5ccçGo do cana l  com area = 1 m 2 

b - Terraço ds Sase Lnrga on M L U B ~  
5ocçGo do cana l  com &ea = 1 m 2 

e .  a t 6  3% - semeadura en nIvsl, t a r r a ç ~ s  

e carpas alternadas. 
b. maios que 3% - semeadura em n i w a l ,  tsr - 

raGos da base larga ou es tra i  - 
t a  sn nJue~,  associados a ou- 

tras pr&ticas ( f a i x z s  de rota - 
çb, f a i x a s  de retens80 e fai - 
xas conjugadas),  

f l R j 3 , ~  Aa t a b s l a s  entra terrasos s f a i x a s  de r c t e n ~ ã o  
c o ~ g t a m  do ANEXO I. 



I1 = CUSTEIO 

L, Preparo da Sala - 
firag& - en nivel . Gradagem una o u  ditas gradagens em nival, 

V n r l e d a d e s  - 
IAC i?X 3 

f R C  S ? Y - 4  

I L C  13,1 L recomendada para locais onde com 

provadamente nga ocorre ciurc5z 

de fusariurn. 

Semente 

Uti l izar  ssmenkas Pisca l izadas  
con i n s e t i c i d a  slst6rnico. 

tratadas 

Epoca 

Durante cr &a da outubro, p r s f ~ r a n t e m a n t e  m 

perzede compreendido entre 0s d i a s  5 e 2D. 

0 espasamenta deu@ carresponder  a 2/1 da 

a l tu ra  da planta,  

Dsuo estar c~mpreend ido  entre Q,80 m a 1,20m 



ssrnente t r a t a &  - 25 a 30 sementes/ rnstro 

linear. 

s ~ m e n t e  neo tratada - 30 a 4G sementes/ma - 
t r o  linear, 

N 

Adubec~!2 

Deve b q s n ~ r - s a  r " . ~  PPJ$,LIÇL D2 S3L9, 

Utilizar 3~xza6~ira/ad~hadz4ra. 

O adubo d c v r  sr: cglocado sempm ao lado 

8 abeixo t4: : ? n c ~ Y c .  
H 

A t a b o l e  d e  ndubz$ao consta  no A N E X O  11, 

3 - T r a t o s  Cu l tu rnLs  -- 

e Dasb~r ; tc  - 
C 

Dnve ocr P ~ i t r  C O ~ I  SCID unido, S L ~  30 d i -  
r #. 

as apos 2 e:i;ergcncia. 

i- . . Çantra lc?  C ~ l ~ x i ~ n  -- +. --- -- 
f* 

Lluando oc::r.::c!: n i t ~  In f ss t sçao  b~ E ~ W C J  

daninhas d c  Fc i l : l z  a s t r e i t a ?  utilizar her- 

bicidas. R ta5rbs cons ta  do a M X 3  111, 



. - C u n k r a l ~  macãnlcm 

Fazer ds 4 a 5 capinas com i m p l e m e n t o ç  tra- 

c i o n a d a s  por animais at; onde a cultura p e r  - 
mita a entrada da a n i m a l ,  

. Capinn Manual 

Fazsr 3 a 4 capinas m a n u a i s  ( a l t a r n a d a s )  

T r a t o s  ~itossnnit6rios 

1, Tratamento da Sernenta 
v 

semente preta: D i s u l f o t o n  (1,2 K~-J/SC) + 
Tillex (200 gr/sc) 

semente branca: Th i ran  (100 g/sc) + PCPJE 

(100 g/sc) 4 Aldrin 5:: 

C l J  ç~/scr 

2 ,  Controla do Praqns 

. RRQCA -- 
& pr i rne i rn  aplicação no c o n t r o l e  da 
broca dsvc çcr f c i t n  v i s n n ~ o  o solo a 

a colo d a  p l a n t a .  



, FASE I?JICIAL 

T r i p s ,  F U L ~ Z O ,  

2 - E m  p o l v i l h a m c n t o  

E n d r i n  1,5$ a T r i t h i o n  l.,5:3 nu 

Enctr in  1, li;: a P a r a t h i o n  Etil ou F.1oki.l I:.: ou 

E n d r i n  J., 5;; .i. Phacjphamidarn 1, T:< ou 

T o x a f ~ n o  110 - 20y.; + P n r n t h i ~ n  E t i 1  ou S?atil 

1;: au 

Cndasulfcin 3;; + P n r a t h i o n  E t F 1  ou Mctil 

Endosulfon l U f l  ml/ho f420 ml/ha, 

FIFiAL -.-- 

E_n_pt:! ~ ~ i l h a r n c n t o  -.v----- 

DDT 5 - 30:; + P a r a t h i o n  Metil ou Etil 1:: 2 0  

xg/ha ou 

DDT 5 - 10;: T r i t h i o n  1,5$ 20 ~ q / h a  

ou 

S c v i n  7,5$ + 30 !:g/hn. 



Em pulverirap~o 

DDT 120 m l  + Diaz inon  ou 

DDT + Inseticida Fasforadn ~ i s t ê r n i c o  + Gale- 

cson  au Fundex, 

OBS.: As doaagens a as comentários espsc i f i -  
cos e a t ã o  no ANEXO IV. 

Em caso3 e s p e c í f i c o s ,  verificar a ANEXO. 

IMPORTANTE - Tadas as aplicaçães cnm pulvsri -- 
sador costa1 manual, deverãa 

ser f e i t a s  "linha par l i n h a J r .  



U n i d a  - 
c: B 

4crbicLda 

Inseticidzs I. Para th ion  1:; 

E n d r i n  c I l onoc ro tophos  1 l i t m  

S e v l n  7,s 

DCT IS,,, e P a r a t h i o n  1;: I 

# 

r"enutgal;so de Terraços 

~ r a &  

G ~ B ~ E T T Z  

~ ~ 1 ~ 1 3 ~ ~ ~  $8 H c r b L c f  das 

~ r ~ o r p a s a ~ a a  d r  h e r b i c l d n s  
* 

r . i s u ~ @ : i o  



Tratos c u l t u r a i s  I I 
3esbaste 

Capina ( 2 3  

~ ~ ~ f c a ~ &  de X n s ~ t i c i d a  ( p O )  
f i p ~ ~ c a ç ã o  ds Insaticida ( l i q u i d o )  

C o l h e i t a  

C o l h e i t a  
Enfardarnenta 

Transporte 

'[+i ~ o r n u l a ~ ~ o s  ãugeridas, most ram-se  no RNEXQ 11, 

I r r a n q u i o ,  Amontoa e Queima da Soqueim 

Piendirnento 

h 3 3  





Y t i l F r a m  tra@o animal; 

fazem o p l a n t i o  msnual; 

, utilizam ~ ~ Z u s r i z a d o r a s  c o s t a i s ;  

. utilizam mão de o b r a  familiar; 

. t o m  dificll acesso aa cródito; 

têm Ares m g d f e  de a lgod& i g u a l  L C , O  hn; 

ano pequenms p r o p r i e t g r i o s  ou a r r a n d a t 6 r i o s ;  

* t6m produtividade m6dia  de 03 arrobas lha  

( 2 0 ~  ~ r r / a l q , ) :  

U rendimento prev i s to  6 d e  104 arrobas / ha 



Para o s  produtores arrendatnrias, recomenda-se 

a escolha  de g lebas  que não necessitem do uso 
de calesrio, com pW m í n i m a  de 5,50 a l i v r e  de 

Para o s  produtares p r o p r i e t & i o s ,  recarnenda-se 

a prgt i ca  d a  calagem baseado na A ~ I Ã L I S E  DO 50- 

LO, 

. Q u a n t i d a d e  d e  c o l c 6 r l o  atravgs da ~ n 6 1 i s e  do 

Sola, quando o teor de ~ l u n l n i o  troc6val far 

i g u a l  ou superior 0 ,5  ME/lOOg da 8010, 

Utilizar a s e g u i n t e  c&leu lo :  
+*+ ~ a l c 6 r i o  ( t /ha)  = 2 X T'IE A l  i 1 0 9  g solo 

. f p o c a  de ~ ~ l i c a ~ n o  

No m T n i ~ n ,  dois meses antes  do p l a n t i o .  

-* . - M g t o d o  de incorporngno - 
H 

~ l s t r i b u i ~ ~ o  manual, a n t e s  dn arnqae, 

, Q u a l i d a d e  -- do  c a l c n r i o  

Utilizar c ~ l c á r i o  D O L O M ~ T I C O  com PRNT s u p e r i  - 
o r  a 80;;. 



TI - CUSTEIO 

1. Prcpsro do Sela -- 
.-4 

Arnçao - dovs ser f e i t a  após  a qcoimo da 

soqusire;  

Grndagen - dava sor f e i t a  após a nrsçnqçarn 

5 cm de prafundidadt ;  
N 

Risçeçno - dcva s o r  f a i t a  cara  o r i o n t a r  o 

p l ~ n t i o ;  
L . -erra arcnosa - usar  chapa. 

terra  m i s t a  ou a r ~ i l o s s  - usar. bLco de 

pato. 

O s u l c o  dovs f er  5 c r  dc p r o f u n d i d a d e ,  

9 
N 

L *  S F T C ~ ~ I J L . ~  Q . I d i ~ b n + p ~  

, I ! n r i ~ ! , d ~ d c s  

? n C  RM 3 - variodade r ~ c o m o n d a 5 n  p a r a  &ra - 
as do a l t a  i n c f d c n c i a  d e  mur  - 
cha [ f u s o r i o s s ) ,  

I A G  R M  4 - r ~ c c m a n d a d n  para  6reas ca:J j.n- 

c idonc ia  d e  murcha,  p z r t i c u l a ;  

m e n t e  s m  Terra  R o x a .  



I A C  13.1 - recomendada para  ;roas comprauo 

dnmento livres ds murcha, 

. Epoca de Sumeadura 

Durante  o mos da cutubro, preferentcmcnta  
na p o r i a d o  compresndido e n t r e  os d i n s  5 a 

20, 

. Scmento 

Ctilf zas  d a  p r n ~ e r C n c i a  somente tratada com 

i n s e t i c i d a  sist8mico. 

O aspaqnmanto dave sor equiu~lento o 2/f 

da n l  +JWB BR pln~tt.n, cthiasruada nea nnas a 2  

t c r i o r n a .  

O ospagnmonto V R X ~ R E ~  dn n,ea m o i,20 n, 
entro l i n R n 3 .  

ZPsnclid~id~v 

ut* cava - G a 8 samentea por cova, d is tnn-  

c i n d n s  de 25 a 30 cm; 

t"m l i n h a  - ~emer i te  tratada - 25 a 39 sserrir~ 

t c ~  po? motso linssr; 

- nernnnte nno tratada - 30 n 4Ci 

samentes par mstra l i m a r .  

W a n t i d n d n  d-e s'idiqhtaa * - -  

Somonta  t r a t a d a  - 25 a 3 2  ~ ~ l h a .  

*26m 



semante nau tratada - 37 a 4 3  ~ g l h a .  

Adubação 

O adubo deve ser e p l i c a d o  a urna d i s t â n c i a  dn 

5 cm aa Lado e abaixo da semente nu da linha da 
planta, 

UtiãLaar de 165 K9/6sai (400 ~gJaLq.1 a 206 f<?/ha 

(soa ~g/aiq-) de adubo. 

3 .  Tratos C u l t u r a i s  

Desbaste - deve ser efetuado entre L5 a 2 5  dias 

ap6s a emergência das p lantas,  &i- 

xanda 5 a 8 plantas por rnetro linear, 
ou 2 plantas por cova. 

OBS,: Depandando d ~ s  condiçgcs  clirn6tkcas, o - 
d s s b a s k e  pa3a prolongar-se até 35 dias 

R cultura davc r ,anter-sa  livre de invasoras, na 

n i n i ao  ak6 G O  dias apDs a emorg6ncia. 

Efetuar  2 a 3 cnoinas manuais e 4 a 5 capinas 

C O ~  f l tc~aga ou planetn tra& animal.  

~ ~ 6 s  o drsbaste ,  nãa deve ser utilizado o - bico 

de pata. 



Adubação em Cobertura 

Aplicar 83 kg/ha de su l f a to  de &niu logo após 
o desbaste. 

T r a t o s  ~ i t o s a n i t & i o s  





Cssos ~ n k e c !  picos 
- c -  . - 
hcsro R a j n d o  - na caso d e  ataque, c í m p l u ~ e ~ t n r  

o t r a t a m e n t o  coa produto orici- 

da. -- 
5uruquerfi - aplicar Parsthion 1,s. 
fiearo Osanco - no csso de ataque,  a p l i c a r  Ende -- 

s u l f a n  ou E n d r i n .  

, Controle  d l ~  Deen~fla  

Pnra murcha de Fusar ium,  utilizar varirdadas re c* 

s i s t s n t e s .  

A c o l h s l t s  d ~ v e  ser manual, 
TnLciox a c d l h a i t a  q m n d o  aa primeiras eopulhos 

est iveram a b e r t o s  e secos,  

Reel tzar  trss ca lhe i  tas, sapnrando o algodao bm - i 
xeiro, tergo n ó d i o  B ponteiro. 

Asamnz~namet?to - - -  

Procurar  r e t e r  quanto menas pose!.ue~ a zlca- 

d 8 0  c o l h i d o  na propr i sdade ,  

SennFf c i m e n t o  ---- 
ser& roolizndo ntsav6s  das usinna espacializw- 



Arrancar ,  amontoar e queimar  a s o q u e i r a ,  para d i  

r n i n u i r  a propagaç& da b r o c a .  

COEFTCIEYTES T ~ C N I C O S  --- -- 
D A D O S  POR HECTARE 

-. 

ES F E C X F T C A Ç Ã O  i UNIDADE Q U ~ ~ M T I D P D E  

I ns urrmz 
S e m e n t e  

F s r t i L i z a n t e  r4 

I n s e t i c i d n  - P a r a t h i o n  1 lítras i O, h 2  

- !fonocrotaphos l i t r o s  I 
E 1,24 

- Çarbaryl 7,5 1,65 

{+)  ~ o r m u l a ~ õ c s  sugoridas, encontram-so ng A m x u  11, 



ESPECIFICAÇ~~O 

T r a t o s  C u l t u r a i s  - 
DesSastes 

C a p i n a  ( a n i m a l )  

C a p i n a  (manual) 

~ p l i e a ç ã o  d~ f a r t i l i z a n t e  

Tratas fitosanit&rios 

~ ? ~ u i c i o  

P; 

C o l h e i t a  

C o l h e i t a  

T r a n s p o r t e  

2ond i rnen to  

UNIDA3E 

h / h  

h / f l  

h /h 

h/h 

h / h  

h/h 

a r r o b a  

arroba 

a r r o b a s  

QUANTIDADE - 

16,s 

41, .'i 

62, O 

V 

25 
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ANEXO f - C O N S E R V A Ç Ã O  00 SOLO PARA CULTURA DO RLGO- 

Q ~ O  ( * )  
RELATIVO A O  C O N T R O L E  o a  E R O S ~ O  NA REGIF? 
DO ARENITO 

A c u l t u r a  da slgodoeiro 6 m u i t a  exigantsern 

tratos c u l t u r a i s ,  devendo estar sempre l i v r e  das e r  

vas daninhas, que concorrem cem a cultura do algo - 
dão m u i t o  expositiva ao desgaste do solo pxovocnds  
p e l a s  6guas das chuvas. 

Devido a esta exigemia de c u l t u r a  a ao ti 
po da s o l o ,  de grande e u c a p t i b i l i d a d e  i e rosyo ,  da 

reg ião  de Urnuararna podem-se recemender as seguintes 

p r ã t i ~ ~ ~  : 

1) Cultivo em n l v e l  p a r e  cu l turs s  anuaie.  e i o u  pe_~mg 

Rscomendado para t e r f o n o s  com at6 3s da de - 
c l i v i d n d n ,  d ~ s d e  que nõo h o  j a  forrnapno d e  grsndes nfi 

xurrndas .  h s f  i cbencbo  desta  p r g t i e n  na controle 

da n r o ~ h  diminui dos s o l o s  mais argflssos parn os 

arenosos, m e d i d a  que aumenta o d e c l i v o  e das aul- 

t u r a s  rnois densas p a r n  as menos densas. Recomend; 

se a uso de outras pr6ticas como c u l t u r n s  em P a i x a ,  

cobertura marta ,  cnrpas  a l t e r n a d a s  e terracaamento, 

2) ~ r B t i c a s  pnra  controle da  erosão h i b r i d a  p a r a  

terranos  com até 6% am c u l t u r a  do n l s o d o a i r ~  

Recamenda-se a uso de g l e b a s  p a r a  cullure 

da R ~ Q O ~ R O  cam declive m5ximo de 6%. 
.33 .  



a uso da terreno nesta d e c l i v i d e d e  dever; 

ser acompenhac$a de um b a ~  maneja e prát icas  conser- 

v a e i o n i s  t a s ,  

1 aração convencional + 1 au 2 gradagsns na 

mAxino, senda que se f a ~ a  o p l a n t i o  logo ap6s o pre - 
para, fadas estas aperaGãas devnrão s e r  f e i t a s  a- 

companhanddo aa n i v e l a d a s  b & s i c a s ,  

Tcrseços da base larga (secpão 7 1  m2) em 

n:vel, com os espa~msntos indicados na tabela anexa 

I Aasaciado ao terraço de base l e r g n  em nl- 

V D ~  ~ B C Q F B ~ ~ Z K - S B  Q U ~ T ~ B  pr&t icas  tais como: 

~ a 5 x a  de rotenG%, ~ w i x s  da rataçZa e T R ~ X R B  C O ~  - 
J u g ~ d a s ,  

Consiste em Pacar na torrsna uma linha em 

n i v s l  e sabrc e l a  p l a n t n r  uma f a i x a  de vegataçÃadcn -- 
sa  ds 02 a 03 motros de largura e, e n t r e  assas ? ~ i -  

x n s ,  Parem-se es l ~ v o u r a s .  

Essas f ehxas  de re tenção devam f i c a r  som - 
prs a l i n h a  ds  n f v e l  oc e k a i x o  dsla. Usam-se nas 
faixas d e  r ~ t e n ~ ã o  a cana-do-aÇu"car, erva cidreira, 

l ~ g u m i n o s e s  em geral ,  stc, 

.34.  



Entre  as Iinhan em nivel locadas usam-se 

f a i x a s  de cu l turas  f a z e n d o  rotação anual  das c u l t u  - 
r n s  nessas f a i x a s ,  alternando sempre as mais densas 

com as menos densas,  

c uma associaçao das 2 (duas) p r á t i c a s  antc-  

r iores ,  fazenda-SE a rotação das culturas s n t r c  as 

f e i x a s  de re tenção .  

Twrracsamento 6 uma das mais eficientas prá-  

ticas ds c o n t r o S e  ~rosão, Sua f u n ç a o  6 Pnte rcep  - 
tar a e n x u r r a d a ,  f u r ç a n c ! ~  a a b a s r ~ ã a  da  água p e l o  

5310 OU seu lenta escoamento para Fora do t e r r e n o .  

Da ponto de v i s t a  funcional, a s  terraços  po- 

dem ser em nfvel ou em gradiente  (t!esn*vcl), depen - 
dends tio tipo do sala e do d e c l i v e .  

Segundo o m ~ d o  dc construGão, os terraços po - 
den  ç ~ r  do  t i p o  "Manguna (ata E $  de d e c l i v e ) ,  quando 

o solo e revolvida dos dois l a d o s  da l i n h a  n i v e l a d a  

bgsica, e do  t i p o  "Michols" (até 15:; de d e c l i u i d a d e )  

quando o s a l a  6 r e v o l v i d o  somente do lado de cima da 

1Tnha n i v e l a + s  b á s i c a ,  De a c o r d o  com a 



bzso, isto 6 ,  a largura do m o v i m e n t o  ua --. 

terraços pedem ser da base estreita ou do bnsa l a r -  

Ga * 

Da torraços da base sstrelta szo  recomenda - 
das p8Fa t ~ r r e r o s  c o ~  d c c l f v i d a d e  a t e  18% no m i x i m e  

A l a r g u r a  do nav inonte d o  t e r r a  6 de 02 e 03 m e t r a s  

Apressntnm certas  desv ontagens , tais corno: 

dif'icukiades na nwnukeng~o, problarnas para  mawimen- 

t a q a o  da &quinas, e p e r d n  de ares p a r a  c u l t i v a ,  

Os terraças da base larga  são racamandados 
p a r a  terrenas com dsclividade a t e  8%. 17 l e r g u r a d a  

m a u i ~ e n t a  de terra 6 de 0 a 1 2  metras, Perrni tem 

total aproveitamento do solo, sem perda de &rea  p g  
ra n u l k i v a ,  Pec iL idede  na manutenção e movimento  1% - 
: r r n  do rnnqnrinarin rryr:un3n s o b r e  a Grea terraceada.  



M E T O D O L Q G I A  00 SISTEMA DE 

f ERRACEAMENTO 

- T r a t o r  m é d i o  ( 6 5  C - V , )  

- Arado de disco ( 0 3  discos) 

- D e e l i v a  de 6% 

- Rendimento - T O 0  m/W 

- custo  2UO,OB/Hs 

- 32 passadas 

Figura 1. 



BASE ESTREITA 

- T r a t a r  rnódie ( 6 5  C . V ,  

- Arado de Disca (03 discos )  - D a c l i v a  6% 

- Rendimento - 460 m / ~  
- C u s t o  80,0~/ha 

- Manqun - O8 a 10 passadaa - Nichals  - LO passadas 

TIPO N i C H D L S  

figura 2 

/ ESTACA EM N ~ V E L  

T I P O  M A M G U M  

Figura 3 



Terraços de base l n r s a  

2 Se sua secção e s t i v a r  ac ima de 0,70 m , 
f a z e r  apenas o psaparo do  solo, isto 6 ,  c o n u s r g i n  

do as leivas pera o c e n t r o  ou csiste do camalhãa  

Caso necess&rio,  a manutenção ou lovsn+ 
2 

mento (quando infarior a O,TD m ) f a z e r  uma sagun - 
da s ér i e  de passadas ,  como m o s t r a  FI figura; pa ra  

os anos posteriores, a manutenção 6 Feita na pr6- 
C* 

p ~ i a  araGao, não c o n s t i t u i n d o ,  assim, cu3tas a d i -  

e l a n a i a .  
a 



Terraças de base e s t r e i t a  

No lQ e 20 anos, após a cans t ruçao ,  utili- 

zam-se os esquemas - a e L, sendo que, nas anos p a ~ t g  

riorss, já com a consolidaçãa do s i s t e m a ,  seguir-sa 
ri. 

ao  os esquemas c o A, Mo proparo do solo, o cuida - 
do de fazer a aração sempre c o n v e r g i n d o  no carnalhãa 

e d i v e r g i n d a  da canal. 
\ 

Figura 5 

RCIMA DE 12% DE DECLIVE NÃO S E  RECOMENDAM CULTURAS 

A N U A I S  



PR€Q4RQ 90 SOLO MA5 AREAS TERAACEAQAÇ 

D preparo do sala deve sempre acompanhar a3 

linhas srn n i u e l ,  em greas  tarracsadas, tamanda DS 

dev idos  c u i d a d o s  ma areGão para qua as l e i v a ç  sejaia 

diverqenYes no canal e conuergzntcs no dique .  

A s s f m ,  e nacesssrio que a nrn&o se  inicie 

a parkir do canal  em d i r e ~ ã o  do d i q u e ,  jogando ker- 

r a  p a r z  a lado de baixa s, voltando p e l a  encosta do 

dbqum, jogando b r r s  para cima, corno rnmstra a figrz- 

+ ta 7 taras20 em torrano terraceado com arado fixo). 

095: repet ir  o nasmo shtema de araFão, para e- - 
vltar a for rna~ao  de sulcas profundos no n e i n  

.c* 

da f a i x a  entre d o i s  tarra~os. Alternar nos a- 

nos swbsequentes os sis temas de arasao, 



TflZLLA I - ESPAcAl4LfdTO PARA TERSEROS NI VEI-hDUS Er.1 CULTURA A N U R L  

E,V,  - Espaçamanto Vertical, 

€.H. - Espaçamanto H o r i z o n t a l .  

DECL f VE 

d 

1 

2 
z 
I 

4 

-- 
T I P q S  DE -rEr-:Rt\ 

r4RSSAS E SALFIOURAD 
I 

5 

DE C L I L Y  
R O X A  G!?ENOÇR 

O, 90 

o, 96  

1,a2 

2,OG 

E.V, Z , U ,  

0 ,26  

0,52 

0,78 

O ,  84 

E .H. 

4 9 3  10 ,OD 

16,oo 

1 4 ~ 6 0  

13?50 

le, 70 

9 

i a  

E .H. 

26,OO 

26,OQ 

26,OD 

21,OO 

12,70 

12,oo 

0,27 

0, 5 3  

0,80 

0,86 

11;,fio 

15,20 

6 

7 

0,87 

0,93 

0 ,98  

L,O3 

2 6 , 6 0  

2 6 , 6 0  

26,60 

21,60 

1, aa  
1,u6 

1,20 

1,27 

€.V. 

0,25 

0,51 

0,76 

0,82 

1,09 

1,14 

B 

17,40 

1 ~ ~ 4 0  

14,oo 

12,90 

13?3(3 

12,70 

5 

G 

7 

8 

E ,H. 

25,40 

25,40  

25,40 

20,BU 

1 2 , L O  

11,40 

1,13 

1, I4 

1 2 , o  

P 

5 

1 

2 

3 

4 

9 

10 

14,10 



TIPOS DE TERRA -- 
D E C L I V E  

I 

2 

3 

4 

5 

6 

? 

8 

9 

10 

M R Ç Ç A S  E SALMOURAO ROXA A R E  NOS A 

E.H. 

32, OU 

32,OO 

32,ioo 

27,OO 

24,OU 

22,QO 

20,60 

I 9 , S O  

IG, 79 

1U,OO 

E.  V .  I €.H. E.V .  E.H. / E.V. 
1 

1 i G:j: 0,35 35,011 0 ,?2  

2 

s 
4 

5 

6 

7 

9,ZD r C7,30 J,83 1 
2, LI)  26,70 I 1,95 

10 2, óG 26,UO 2 , l O  - 

C!, 83  O, 70  

l,05 

1,20 

1,35 

1,50 

1,22 

e 1,40 

1,615 

k, 30 

22,50 

21,70 

21,O.O 

a ~ ,  CC: 

3 & ,  90 

32,OCi 

30,CO 

1,56 

J+,SZ 

1,80 

35,OO 

3 5 , o c  

3C, 00 

2 7 , O O  

2 5 , O O  

2 ,  OQ 

3 , ó 4  

a, 9 0  

1,U3 

L , 2 0  

J L , ~ Z  

2-,  60 SE,  50 Q,44 



3 t z b c l a  q u ~  s e  i n s e r e  nn ~ A ~ i n n  s e g u i n  
hl Pd 

t e  r o c n e  n l ~ u m a s  L n d i c a ~ 3 ~ s  clo r r d u b ~ ~ n o  S o s a a d n s  ;ias 
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U Fd orn c o b c r k : ~ r a  dei:: sFr ra l . i cndo  em se- 
--*- - 

A .  . r':: -.O so l a  Úmi gu ida  no d e s b a s t a ,  do p r o T n r e c c ~ z  - 
'dris são o du ou em dias chuvosos .  t ~ s  feri!.->? L + + - , * :  p :  

" s u l f a t o  do nm6nio", a Tpur&iaT' ,  c9 c "::J L, t O C ~ ~ C ~ O " .  

A sogufr ,  ~ s p a l h n - s e  a 2 ~ L n  cn l i n h a  ao 

lei30 tias plantas,  e ume dist5nti3 do 213 c m  d o  caule? 

a u i t a n d a - s e  o c a n t o t o  dirnte d o  aduba com as p l a n t a s  

A adubaçgo do plcr . t : io  devora ser f c i t a c a r n  

a sen~eadoira, loca l i zando-se  ci aduba corca de  5 cm na 

lado o aba ixo  das serncntsa. 



ANEXE 111 - H E R B I C I D A J  P A R A  A CULTURA DO A L G O D ~ O  ("1 

Os esquemas de c a n t r o l e  para essa c u l t u r a  

devem d i r i g i r - s e  a um s is tema  i n t e g r a d o  em que, mp6s 

c contrale i n i c i a l  com um produto da aFGo r e s i d u a l ,  

s e  a c r e s c e n t a  c u l t i v o  mecânico e u m  t ra tamento  com 

h a r b i ç i d a s ,  de p6s emerg6ncia. Como h a r b i c i d a s  d ~ s  - 
sa  categoria recomendamos MSMA en aplicaç& d i r i g i d a  

Q u a n t o  a residuais, deve-se s e g u i r  o Quadro á, 

4UflDRO 1 - Nome ~ 6 c n i c o  dos Herbicidas a ssrern usa- 

dos, dosaqam, fungao da t e x t u r a  do solo e 

moda ds a p l i c a ç ã o  

H E R R I C I D A  

(~vsme ~ g c n i c o )  

oos ACEI-q ( ~ g  ou I /~=J  

MODD D E  R P L I C A Ç ~ D  

P P , ~  (P.E,) 

P R ~  (P,E,) 

P R S ~  (P.E.) 

a ~ l t  [P.E.) 

PPT 

PPT 

S O L O  

L€ II E 

F l u o r e d i f  en 

~ l u o r n e t u r  an 

Alachler 

T r i f  luralina 

Nitralin 

( * )  IAPAR, M A N U A L  R G R O P E C U ~ ~ R I O  PARA D P A R A N A ,  1.976. 

s o ~ n  
PEY 490 

2,5 
12,O 

V 
590  

294  

2 ~ 4  



J, l+ C o n t r o l e  hi0l6~ico: 

C a t u r a l n e n t e  r a a l i z a d n  p o r  mais de uma d e r c -  

na de esp&les;  não foi d e v i d a m e n t e  estudado,  
E 

Foram estima-se ser de valor apenas moderadot. 
Y 

nau passando de simples auxiliar dos m e l e s  

quInicns a t u a l ~ e n t  e ~ x i s t e n t e s ,  

1.2. Controle Dor meios c u l t u r a i s :  

K v d i a n t e  a adoqão de cer tas  m e d i d a s  cultura - 
r 

is e profil~kicas, que auxiliam na reduqão 
IY 

de pragas;  quando  usadas i so ladamente ,  nao 

sat isFazem n o  c o n t r o l e  da broca, devendo ser 

convideradas cano auxiliares na d i r n i n u i ç ~ c  
m 

d a  popu7eçao nociva e como capazes de retnr- 

d a r  a i n c i d g n c i a  da  praga, são as seguintes: 

1, limpeza das campos após a colheita (des- 

t r u i ~ ã ~  das " ' ~ o q u e i r a s ~ ~ ,  araçao e gradea- 

Ç ~ U  1. 
2. rota&o das culturas. 

3, p l a n t i o  em 6paca corta  (não antecipar). 

4 ,  manter a cultura no Binpe ,  

1 - 3 .  Cont ro le  por meios qulmicos: 

Com o uso de i n s e t i c i d a s  em p o l v i l h a n e n t o  ou 

.40,  



pulver izações a incorporados as semantes dee - 
t toadas aa p l a q t i a  ( s i s t 6 m i c o ) .  c o moia 

m i a  eficaz a, deve s s r  r a a l i z a d o  p r e v e n t i -  

uamenke, com o de fens ivo  aplicado na região 

da c o l e t a  das p l a n t a s ,  a f i m  de se atingir 

o a d u l t o  durante o ' ~ f i â n i t t o "  s quando da 2 
11nsnta~8a,  I n i c i a r  o t r a t a m e n t o  15 a 20 

dàas ap6s a omargêncis das p l ~ n t a s  ou, no 

mGximo, ap6s o dssbaste,  D a i s  t r a t a m e n t o %  

a ãnterualo de 15 a 20 dias, normalmentepão 

suPlafentss, Os d s f e n s i v o s  socomondndos 

são as s e g u i n t a s :  Parathioq  etllico 1-250 g 

50 m3. (5:l). 

DET - 10 - 200 g - 300 r n l  (30:4): 

3 x 2  - PDQ mJ. ( 3 ; a , S )  

B i r l a n c  5 - 600 m 1  ( - e - )  
, ,Cidia l  8 (~Q;Q,OQL), 

Usar sementes t r a t a d a s  com D i s y s t o n  cu F ~ E  
5 

m i n  A I ,  a rarao de 2$ de p r i n c i p i o  a t i v e  da 

u m  dos i n s e t i c i d a s  Com relaç%o ao peso  das 

semontes), 

E! veio seelmente s f e t i v o  d c  controle do 

pulgga restringe-se  Gquele que utiliza drogas  de 

a& i n s e t i c i d a ,  de3ai.s  de iniciada a i n f e s t a  - 
C* 

çoo, apQs pequena evolução da caignia. 
.49 
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111 - TRIPES 

Em analogia com quo ocorre na d a b e l a ~ z o  
dos o3 tripcs da nlgodeoiro são pragas 

que nge necessitam ser combatidas p r e u a n t i v a  - 
manto, p o i s  f i cam relativamente e x p o s t a s  nas fg 
lhas, p o s s i b i l i t a n d o  esperar o inicio da i n f e s  - 
t a ~ ã o ,  posa dapa i s  serem d i r e t e m a n t e  cont ro la -  
dos, O primeiro tratrarnento deve ser realiza- 

da quando da c a n s t a t a ~ ã o  dos primeiros Focos do 

i n f  a s t a ~ ã a ,  d que geralrnenta sa var iP ica  quan- 
da ns p l a n t a s  apresentam d~ duas a quatro fod  

l h a s ,  Cornumanta, d o i s  tratamentos- são euti- 

cientes s recomende-so a ~ ~ a ~ h - l o s  p a r a  7 dias, 

p a r a  maior  ro taçRo  da cultura.  Em n u t r e s ,  ra- 

~3rnoridain-se: B 8 C  3 (-; D , L Q ;  DDT 5 - 200 g - 
??n r n l  (-;4); Toxàfena 20 - 100 g - 600 m1130; 

5 ) ;  Dieldrin 1,s - 500 m l  ( 3 ~ ;  0 , l ) ;  E n d r i n  l , 5  
300 ml ( 3 0 :  0,1$; D i a z i n o n  1,5 - 100 g - e0 31 
(14; 0~2); Irnidion 140 g ;  I-;-):  M a l a t h i a n  4 

300  g - 600 r n l  ( - ; 2 ) ;  S u m i t h i o n  130 r n l  1-0,4); 

T r i t i o n  1,5 - 200 mJ. (-; ~ , 2 ) ;  S s ~ i n  8,5 - 140 

g ( 0 , l ) ;  Sidrin 100 r n l  (25;-1; FGet?as) atox  150 

m l  (14; 0 ~ 4 ) ;  Anthio 100 m l  (1,5;-); Dimecran 

1,5 - 100 m P  (15; 0,l); Dimatosto ( ~ o g a n ,  Ouin - 
tian, P e r f e K t h i e n ,  F e t o c i d ,  D y n o t h i o n  5 ,  ou 

outro) 100 m l  (15; ~ ~ 2 ) ;  Endri.n 120 m l  (15;-); 

Fitios 5 - 100 m l  cl5;-1; K i l v a l  10íl m l  ( I .S ; - )  
A z o d r i n  1,5 - 100 m i  (21; 0 , ~ 5 ) ;  F n l i n a t  3 - 



100 m i  ( - ; - I ;  T i n o x  ou T r i p u l g o n  100 m l  (-;-$; 

o oa sistêmices empregodos no t r a t a m e n t o  das 
sonontes ( ~ i s y n t u n  Frumin A 1  o ~ h i r n o s ) ,  i rn- 
r g o  d e  45 do p r o d u t o  çanescial s o b r e  rri peso das 

somentes.  

~nrnbgm com ro1aGRa a e s t o  ;caro, rccomandn- se 

como medida a f i c i c n t e  de  controle a ufilizo<ãu 

dos moias q u i n i c o s ,  q u a i s  se j an ,  as oplicaçoas 
d e  drnges da  foit to insoticidn au, mais propriz - 
m e n t e ,  h a s t e  cnso, de aCao ncnricidn, Es ta  P T ?  

ga tnrnbgrn não n e c e s s i t a  sur combatida p r o v ù n t i -  

vnmonts ,  poie, embora i n s t n l n n d a - s e  no f a c e  in- 

f ~ r i a r  dns f o l h a s ,  os ; ca ras  Ficam s u p e r F i c i ~ 1 -  
n i u i  I+:Q n % ~ i i t w  LUS na8 e f e i t o s  das d n f  e n s i  uns, pas-  

s i b i l i t a n d o ,  por tnnto, osporar p e l o  inicio da 

i n f  e s t n ~ n o ,  p a r a  depois ser diretamonto c a n t r o -  

indo* 

A Opacn mais ~ d n q u a d o  p a r a  s o  xeeliznr o primei . - 
ro t r n t s n e n t o  6 no momanto da conatn taçno das 
primeiras  l ' rebo lo iras ' '  da plantas com folhns lo 

vomonto manchadas (zonas descoradas)  ne auporfi 

cie suporiar, sntes  quo esse  s i n t o m a  sdquirn a 

c o l o r n ç ã o  vorrnolha caracter;stics. Em c o n d i ç k  

norrnsis  de i n f e s t a ç a o ,  3 t r n t ~ r n o n t o s  sao sufi - 
c i o n t e s :  e n t r a  o 19 O O 29, C O ~  i n t e r v a l o  de 10 



Y 

15 d i a s ,  enquanto que, a ú l t i m a  apl icagão ,  nao 
dever6 d i s t a r  mais de 15 - 20 dias da  n n t e c o d e r  - 
t e .  Entre outros p r o d u t o s ,  recomendam-SE: P a r n -  

t h i a n  etílico 1 - 250 g - 500 r n l  (5,l): Parn- 
t h i o n  motilico 1 - 80 m l  ( 5 ) ;  D i a z i n o n  1,5 - 
1 Q O  g - 80 m l  (14; 0 , ~ ) ;  T r i t h i o n  1,s - 20U rnZ 

(-;0,2);6usathion 1 ,5  - l n 0  r n l  (21; 0~2); Su- 

m i t h i o n  138 m l  (-;  0,4); A z e d r i n  1,5 - 1 2 0  m l  

(21; 0,051; S i d r i n  120 rnl (15; - ) ;  EPN 100 m l  

(3 ;  0~5); Dinecron  1,s - 120 m l  (15; 0 , l ) ;  Dime - 
t o a t o  ( ~ o g ~ r ,  Q u i n t h i o n ,  P e r f a c t y a n ,  F e t o c i d , D x  

n a t h i a n  Ç,  ou outro) 120 m l  (15; 0 , ~ ) ;  E k a t i n  

120 n l  (15;-); F i t i o s  5 - 120 m L  (15;-); Metnsx 
t a n  120 r11 (14; 0,4); K i l v a l  120 n l  (15;-); Rn- 

thio 12C m l  (15;-); F o l i n n t  5 - 120 n l  (15;-); 

T i n o x  ou T r i p u l g o n  120 r n l  (15:-)p OmLecron ou 

Fundex 2 - 100 g - 150 r n l  ( - 1 - 1 ;  C l o r o b o n z i l e t o  

2 - 200 q ( 3 0 ;  0 , 5 ) ;  K e l t h a n e  200 g - 200 rn l 

(14; O , l ) ;  T o d i c a  2 - 300 g - 600 m l  C-;-); A -  

cricid 4 - 150 m l  (-;-). Em algumas regiões ,  o 

" ~ C B X O  r a j a d o u  apresen ta  r o s i s t $ n c i a  m a i o r i a  

dos produtos f n s f o r a d o s ,  mot ivo  pelo qual, para 

ele, são indicados, p r i n c i p a l m e n t e ,  A z o d r i n ,  D' 

me toa to ,  F o l i m l t ,  S u t h i o  e os n c a r i c i d a s  e s p a c i  - 
fitos, nas doses acima já indicadas. 

u - A C A R D  B R A N C O  

O controle d ~ s t e  acar ino  do algodoeiro 6 r c a l i z a -  
do, exc lus ivamante ,  após maios quirnicos, p o r  ser 



a &nica medida a f a t l v s .  fl Epoca m a i s  i n d i c a d o  
para D 1 Ç  t r a t a m o n t o  6 dada  p e l ~  c a n s t ~ t ~ ç n o  do 

inicio da i n f e s t a ç a o ,  spurada a t r n v á s  do oxema 

das f o l h a s  dos pontairos das p l a n t a s  com uma pnb 

q m n a  l e n t e ,  NornaLi~iente 2 ou 3 t r a tnn ion tns  
& 

sao suficiontas para o c o n t r o l e  do ";caro Srwncd' 

s3tre o 1Q s 29,  cem 10 - 14 d i a s  ds in terva1.o  q 
entre o 2c e o 3Q, com o s p a ç ~ m e n t o  de  15 a 2Ci 

df as, 

~ecomenda-sa um dos s e g u i n t ~ s  d e f  a n s i v o s  i E n d r i n  

1,S - 300 r n l  (30; 0 , l ) ;  T r i t h i o n  1,5 - 200 m l  

c-0,~); T h i a d a n  250 r n l  I-;1); Gusathion 1,s- 100 
nP (21; U,2)g EPN 100 r n i  ( 3 ;  C,5); ~ n x z f r n  , -  

890 g (sem r e s t r i ç g a ) ;  K c l t h ~ n e  200 g ( 1 4 ;  0 , l ) ;  

A c r l c i d  250 m l  (-;a); ~ 8 d i o n  2 - 200 g - 500 n l  

( - ; - ) g  Cnlcoron ou Fundox 2 - 100 g - 1 5 D  ml(-;-) 

ClarobanzSLoto 2 - 1309 (39;  0,5)g T o x s f c n s  20 - 
1009 Q - 606 r n l  (30; F ) ,  

rnrnn msd%dn do corrkrn2 n mos "pe;rceue jrs miridcos:; 
ncrrtrurn du3 rr16todas c u l k u r n i a  t ~ m  a v i d a n c i a d o  

qualquor perapnetiva f n v o r ~ v e l ,  Toda o qunx 

quer i n i c i a t i u n  tem que se  rsatrinqir ~ s s  moios 
qu$m.icos, quo s e  t e m  mos t rada  n l t n m e n t o  s n t i ~ f a  - 
t D r t o e .  A úpoco do L~ tratnmonto oorn o i t i d ~  
atrsv&s doa levantnrnnntoe ronLizndos p o r i n d i c a -  

msnte ne c u l t u r a :  quando o algodnn s a t i v o r  com 

5$ ds in?entnpõu, au sajn, quando em 100 T ' b n t i -  

d n ~ "  dc rodo f a rem o n p t u r n d o s  5 pereevejoa, nu 

54. 



entGn, quando o cruna  da  100 botães F l o r a i s ,  tg 
madas no P c a s a ,  r a u e l a r  a presença  de 4 i n s e t o %  

Rormalmente 2 t ra l l ancn tas  r e a l i z n d a s  a Anterua- 

Ias  da 7 - 10 dias, s%a sufLc iantes  p a r a  contro - 
l a r  os parcevo jss, 

Desde que se constnkern as primairas posturas, 
snkga,  a fip%:açtmanh daa primaires l a g a r t i  - 

nhns, danuncisdcs p s l a  e x i s t ê n c i a  de. folhas 

x r e n d i l h n d a s ' 3 ,  e com pequenas  6reos d e s t r u i d s s ,  

6 chogado o namonto de se iniciar o controle 

q u h i c o  prcga. Geralmente um? h i c n  apl ico :  

bom f e i t a  dc i n s e t i c i d a  6 o f i c i o n t s ,  o a- 

t e n d o  % s l i m i n n p n o  s s t i s f a t ó r i a  da geraGão do 

coruquor6; ensn h a j a  necessidade de s e  repet ir  

Q traternsnto, nconselha-se realiza-10 dopois ds 

7 dins. Do orande  n6rnero dc drogas n f i c i e n t a s  

pwra 0 cç3ntr018 da l lcaruquerâ", ncansolhn-sauma 
das aoquintos:  foxa fnna  20 - 1000 g - 600  r n l  

( 3 ~ ~ 5 ) ;  P a r a t h i o n  e t T l i c o  1 - 150 g - 50 r n l  

f05;l); Para5bPan netilico 1 - 90 m l  ( 5 ; ~ ) :  M a  - 



l n t h i o n  4 - 390 g - 600 m l  - L V C  1-12) ;  L i n -  

d a n e  360 r n l  ( - ; 0 , 2 ) ;  E n d r i n  1,s - 300 m 3  (35; 

~,l ) ;  D i o z i n o n  1,s - L00 g - 80 m l  (14;0,2);Gu -- 
s e t h i o n  1 - 1 O U  nl (21; 0 , ~ ) ;  Imitan 130 g ( - ; l  

D i n c c r a n  1,5 - 120 m l  (15;0,1); S u m i t h i o n  150 

m l  (-0,4); S e v i n  7,5 - i40 g ( 0 , l ) ;  EF'I 100 r n l  

( 3 ; ~ , 5 ) ;  T r i t h i a n  1,5 - 200 m l  (-;0,2); Lnnua- 

t a  69 g ( 3 ;  0 , 5 ) ;  T h i o d a ~  200 m l  i - ; - ) ;  G a l u a -  

ron ou Pundcx (coma ouicida).2 - 200 g - 200 

m - -  usa da Savin 40, 38$ + r n n l n ~ a ,  

rnz?io da 2 litros do m i s t u r n  p a r  h o c t a r a ,  con- 

t r o l a ,  i n c l u s i v e ,  os adultos ( m n r i p a s a s ) ,  que 

sãs atraIdos p o l a  m ~ l n s o ,  

Ncnhum  de^ n6todss usunZe dn c n n t r u l o  3 s  psz -  

gaa podo ser ccns idorado  grandorncnte a f l c i o n -  
Y 

t o  p a r a  8 .reduFão s a t i s f a t g r l n  das popu1aqoc.a - 
das lagnrtas da3 moças; o controle b i 0 1 6 ~ 1 ~ 0  

t. 

n ~ t u r n l  aprcsanta v a r i n ç a c s  conformc n regi& 
c. 

p r a d u t o r a ;  a utiliznçaa do c o r t a s  p r s t i c a s  

cu l tu ra i s ,  nno c v i d e n c i n m ,  tarnbam, trnznr rn- 

duçna d n  proga no decor ror  dos onos; n contro - 
Y 

Lc nao o b s t n n t c  o roduzida nÚnoro do 

dragas de n n 6 t a i c n  n ~ z o  inseticida can t rn  as 

lngortns das nnqzç ,  6 a qua malhar ntsnda nns 

i n t a r ~ s ç o s  dos c o t o n i c u l t o r e s ,  
5 g  * 



A gpoca nnis i n d i c a d e  pnrn st! inicinrcn ostra - 
tansntos com i n s e t i c i d a s ,  ser6 aquela  am que 

P inspeçRe d n  cultura r a v a l a r  a prcssnqa de 

4 R 5 p e q u m n s  lagartas um 100 nsças ou ba- 

tDes  f l o r a i s ,  R O  RCBSO oxnminsdos ,  ou cntao, 

quando s o  n o t a r  a cx i c t6nc i .a  de 10 a 15 ovos 

cm 100 p o n t o i r o s  examinados. Fecomcnda-sc rg 

potir o trntem~nto, se nccess&ria, 2 czda 7 - 
10 dias da I n t a r u a l e ,  a t 6  q u ~  novas inspeções 

d e  campo revelem c v f d o n t e  d e c l i n i o  da i n f  a s t a  - 
Y 

ç n o .  Entre OS POUCOS inseticidas dc uso a- 

grfcale, recnnhecidamsnt~ eficazes na d e b e l a -  

ç a ~  c i a s t ~  praga, recomendam-se: ODT 10 - 200 

g ( 3 ~ 4 ) ;  Taxofeno  20 - roaa 9 - 600 ri (3o;g 
Endrin 1,S - 300 r n l  (30; 0 , l ) ;  S e v i n  7,5-1409 

( 0 ~ 1 )  Galeoron ou  Sundex (como o v i c i d a )  2-200 

3 - 200 m l  ( - : - I ;  S i d i a l  9R LVC ( z o ; o , u ~ ~ ~ ) .  

corno os  r n ~ i o s  qu i rn icos  atualmonte d i s p a n l v e f ~  
nao t ê m  p r a p o r c i o n a d a  r e s u l t a d o s  altamente pasi - 
t i v o s  n o  c o n t r o l e  a e s t a  prana ,  - os danos tem si - 
dn pn3a:vel de serem l i m i t a d o s ,  mediante  a u t l -  

l i z n ç ã o  de t r a t a m e n t o s  quimicos juntamantc com 

m e d i d e s  p r o f i l á t i c a s  d i r e t a s ,  i n d i r e t ~ s  s cultu - 
r a i s .  



L #  ,I - iqedidas praf ilgticas iz:ecanicas 

1. Limpeza dos campas R P ~ S  a calheita (slimi- 

naç& das ""soque~rns") .  

2 ,  f4ração E gredeeGgo da  t e r r e n o  ep6s a l i m p a  - 

28 * 

3 ,  ~ ~ i m i n a ~ a a  de a l a n t n s  hospedeiras (nuiabaA 

ra, uinagro ire ,  e outres). 

4, Limpeza des m8quinns dc S e n e ~ i c i o  e d e s t r u i  - 
doa residuos das usinas, 

5, ~anukonçso,  em recintos vcdados por t e l a s ,  
das sornont~s d n s t i n a d a s  i 1nd;stri.a. 

IX,2 - Tratamnta das Snnankcs 

AB somentes davem ser  expurgadas com brorneto 

da mstila. (CR 3 3 r ) ,  

1%-3 - ; I j fod4.d~s C@tu-rnj,s 
,I--. . --h-* 

1, 2caPiznr e p l a n t i o  on época c ~ r t a ,  atrzzan -+ 

do-a. 

2, Usar çarrcntas sxpurgadns .  

5 ,  M a n t s r  a cul ture  no l impo, 

4 ,  Prskicar a rakaçao da c u l t u r e ,  

5, Corbãtcr, sis tematicamsnto, as pragea ir- 

d i c a d ~ s  n outras que possam retardar  o ci- 

cTa, da s l g ~ d a ~ i r a ,  

I X , 4  - Certtralc 4u=&ico 
flecarnondfi-so i n i c i a r  o8 t r ~ k a m a n t o a  no rngximo 



da &lorad:, repetindo-o meis 2 ou 3 vozos ,  s 

interu~los dc 15 dias, o no p e r i o d o  d e  rnaturn 
da  mnior ia  d a s  rnaçns (princlpnlmanto ao 

nprox imnr -so  a a b o r t u r a  dos c ~ p u l h o s ) ,  r ~ ~ l i -  
zar mais  ~ U R S  OU trôs e p l i c a ç o n s ,  a intnrua - 
Los do 10 di~s. D O S  i n s a t i c i d o s  m e i s  R ~ ~ V Q S ,  

recomendo-se um dos duis seguintes: DDT 1D - 
200 g - 35U r n l  (3034); S c v i n  7,5 - 14a g ( ~ ; l ) ,  

36 - TR/lTRf~ENTCCi COPI I N S E T I C I D A S  E M  MISTURA 

Sccornend~-sa o tratnmento das cu l tu ras  a l g o d o c i -  

rns, v i s n n d o  a c o n t r o l o  dns p o i n c i p o i ç  pragnspom 

a V 1 i c n ç ~ c s  das soguf n t o s  rnisturns  dn i n s  uticidns 

X , I ,  Ma fnso inicial da Culture 

X.P.1. E m  pai-lharnantos: E n d r i n  1,5$ + Tri ..A 

t i n  1,5:$ + P n r a t h i o n  o t i l i c o  1,05: 

Endr ln  l ,5$ -+ P r i r z t h i o n  rnetrllico 1 , ~ s  

E n d r i n  1$4$ + Dirnncran L,$; Toxnfo- 

no 10 - 20% + P n r a t h i o n  otilico ou 

m o t i b i c o  L,o$~ T h i o d n n  3% + DarztMm 
ct!lico ou rnct í l ico,  

X a l e ? ,  Em ['iulvuri-z-a.$eq: E n d r i n  300 m l  au 

Taxarono 1000 g - 600 n l  ou Thiodon 

200 - 250 g - 200 - 250 ml, em m i s t u  
4 

~s com um i n s c t i c i d n  f os fo rada  sistg 
mico, nrs dosaguns especificadaa an- 



X.2 - b!a fase T i r a 1  da C u l t u r a  

X.2.1. E m  poluilhamontas t As i n d i c o d a s  no - - 
tnrn X,L,l, e mais DDT 5 - 105 + P a r a  -4 

t h i o n  otflico ou m e t i l i c o  1,0$; DDT 

5 - 105 4 T r i t h i o n  L,s$; S s v i n  ?,55 

+ P~rnthion e t í l i c o  ou rnoti2ico l,~$. 

X.2-2. Em & u ~ v o r i z a ~ Õ e s :  As indicadas no i* 
tom X.1.2, E moia DDT 200 g - 300 m l  

+ Qinzinon 100 g - 80 mlg DDT 200 g 

3D0 w l ,  cm m i s t u r a  com um i n s e t i c i d a  

Posforzdo sistârnico ( n o s  dosegcna c 2  

teriermnnte e3pac i f  i c a d s s )  + Gnloron 
ou Fundox 200 g - 250 mlg Ç ~ v i n  140 

g sm misturn com um i n s e t i c i d a  Posfo - 
roda sia56rico (nas dosagens  a n t m b r  - 
rnontg nspoç i  Picadna)  + Galcron OU 

Fundax 200 g - 200 m l .  



01 1 - Adsmlr Femmi - Piodutor 
021 - CIBudio &Mada - A~irF6nda T h k i  

1[)3) - Edson da b i s  Rfbl ro  - A d i k  T W c i  - ACARPA 

04) - FsEidino Luiz M Lhnw - ApWncís T h - i  - lddb&bor 
05) - Gmfdo ds Qlhim Omw - Produtor 

- Gemida ammilo - P s i q ~ W  

07 - Ildáomo Jo+B Hrii - Aidrtemk ThlealACARPA 

0&) - Ivo J u c h h  - PmqufmdorAAPAR 

.09) - Joãc R d i . l w  - Produtor 

la)-.wbLapsl-tw- 

11 E - Jole 0iVhsr - P d u t a i  
12) - Jd kmãilo tb Oliwln - 
131 - 308á R b y  Pii# - -u-IlAPAR 

14.1 - Ja+b CHIm X* MeMlldd - A@dncir T W A e A R P A  
161 - Rlcnudo Melrallst Pinhaim - h M B -  TknldACAWA 

10) - hura MO- C w l d l  - Aidrxbnds TlcniatJACARQA 

17) - Lulz M i m  F s W  sb sim - Addnda ThkilACARPA 

lQl - MOria tt ieio A h  Oomw - A d d m b  T6#rlcilIAeAR'PA 

19) - Nei Laoe6dio bscmem - AssWhúa Thídnduwílbm - bCsw 
201 - Nilmn N m  hnuto - Pequbildor I CNP, Algaaso 

21) - Nlcolau F-ao çb *i - mu-/lAPAR 

22) - Oiwr da S i h  Riili - W d m b  TbaildACARPA 
= I -  RodaWe H. Nwda 8utpai - Arddndi ThWFERTlPLAN 
241 - Rui %\ri Ymwh - PslqulrdmJIAPAA 

26) - S. KMohin - Psiquhrboi/lAPAFl 

28) - Takawrl Nabugul -  Produtur 

ni - w i i m  hb - ~ d ~ i i i  T ~ ~ W A ~ = A ~ P A  

28) - W i l m  Plwn da AlmMu - BsiqulrsdwhAPAR 

291 - bulo  R, Gillewni - EMBRAPA 

ãIl- Jósquim CwFoi Thomii - Arrldndo Tlnb/AGARPA 




